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    Introdução


    


    No dia 5 de março de 2008, quando fazia uma pesquisa de fotografias relativas ao período histórico de 1910-1920 para um trabalho académico, fui ter, através do Google, ao site oficial do Santuário de Fátima, onde se encontram algumas coleções sobre a história do mesmo Santuário. Despertaram a minha atenção treze fotografias relativas ao chamado Milagre do Sol, da autoria de Judah Bento Ruah, onde são apresentadas em vários ângulos cenas da multidão que acorreu à Cova da Iria no dia 13 de outubro de 1917.


    Analisando-as com mais detalhe, verifiquei que numa delas aparecem rastos de fumo e um objeto no céu que, de acordo com os meus conhecimentos de astrofísica e meteorologia, não poderia ser o sol. Com muitas dúvidas acerca da minha descoberta, considerei que a única forma de tirar isso a limpo seria ver o negativo da fotografia e confirmar ou não se esse objeto e os rastos de fumo se encontravam no mesmo, ou se eram manchas extrínsecas posteriores.


    No dia 2 de junho de 2008, depois de receber a devida autorização, dirigi-me ao Arquivo Fotográfico do Santuário para proceder à análise dos negativos ali guardados. Constatei que os negativos, todos em vidro, se encontram bem acondicionados em pequenas caixas e cada um dentro de uma proteção de papel cartonado em forma de envelope. No entanto, devido aos sucessivos manuseamentos, muitas vezes descuidados, ao longo das últimas décadas, e à própria deterioração do material pela ação do tempo e da humidade, revelam, em diferentes graus, os seguintes problemas:


    1. Uma margem de oxidação que vai até um centímetro do interior da imagem.


    2. Manchas de dedadas impressas no lado onde se encontra a emulsão química.


    3. Pequenos riscos, causados talvez pelo contacto das arestas cortantes de uns negativos com outros ou por pequenas areias.


    O Arquivo Fotográfico contém os treze negativos relativos às fotografias do chamado Milagre do Sol. Conhecidos na história da fotografia como placas secas de gelatina[1], são em vidro e medem 12 X 8,9 cm. As fotografias relativas a estes negativos encontram-se, como já referimos, publicadas no site oficial do Santuário de Fátima, havendo, no entanto, diversas cópias em papel.


    Neste estudo, procuraremos provar que nas fotografias há outros objetos redondos no céu que não podem ser confundidos com o sol.


    Antes, porém, apresentamos dois dos mais importantes testemunhos sobre fenómeno: o do jornalista de O Século Avelino de Almeida (1873-1932), republicano e ateu confesso, a quem Judah Bento Ruah (1892-1958) acompanhou como repórter fotográfico no dia 13 de outubro de 1917; e o do Dr. José Maria de Almeida Garrett, professor da Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra, dado ao Padre Formigão. Apresentamos ainda uma descrição da sexta aparição, de autor desconhecido, mas publicada por ordem do Santuário de Fátima em 1936.


    Um último pormenor acerca do repórter fotográfico: Judah Bento Ruah, engenheiro eletrotécnico, era sobrinho do famoso fotógrafo judeu Joshua Benoliel, que substituiu o tio nesse dia pelo facto de o mesmo estar doente. Daí algumas fontes atribuírem erroneamente a autoria das fotografias do chamado milagre do Sol a Joshua Benoliel (1873-1932), que trabalhava para O Século. Algumas das fotografias tiradas por Ruah foram publicadas pelo jornal O Século no dia 15 de outubro e depois pela Ilustração Portuguesa no dia 29 do mesmo mês, revista pertencente ao mesmo jornal, já com a supervisão técnica de Benoliel. Aliás terá sido ele a revelar os negativos e a selecionar as fotografias para publicação.


    

  


  
    O Milagre de Fátima


    


    


    Quebrando um silêncio de mais de vinte anos e com a invocação dos longínquos e saudosos tempos em que convivemos numa fraternal camaradagem, iluminada então pela fé comum e fortalecida por idênticos propósitos, escreves-me para que te diga, sincera e minuciosamente, o que vi e ouvi na charneca de Fátima, quando a fama de celestes aparições congregou naquele desolado ermo dezenas de milhares de pessoas mais sedentas, segundo creio, de sobrenatural do que impelidas por mera curiosidade ou receosas de um logro... Estão os católicos em desacordo sobre a importância e a significação do que presenciaram. Uns convenceram-se de que se tinham cumprido prometimentos do Alto; outros acham-se ainda longe de acreditar na incontroversa realidade de um milagre. Foste um crente na tua juventude e deixaste de sê-lo. Pessoas de família arrastaram-te a Fátima, no vagalhão colossal daquele povo que ali se juntou a 13 de outubro. O teu racionalismo sofreu um formidável embate e queres estabelecer uma opinião segura socorrendo-te de depoimentos insuspeitos como o meu, pois que estive lá apenas no desempenho de uma missão bem difícil, tal a de relatar imparcialmente para um grande diário, O Século, os factos que diante de mim se desenrolassem e tudo quanto de curioso e de elucidativo a eles se prendesse. Não ficará por satisfazer o teu desejo, mas decerto que os nossos olhos e os nossos ouvidos não viram nem ouviram coisas diversas, e que raros foram os que ficaram insensíveis à grandeza de semelhante espetáculo, único entre nós e de todo o ponto digno de meditação e de estudo...


    


    *


    * *


    


    O que ouvi e me levou a Fátima? Que a Virgem Maria, depois da festa da Ascensão, aparecera a três crianças que apascentavam gado, duas mocinhas e um zagalete, recomendando-lhes que orassem e prometendo-lhes aparecer ali, sobre uma azinheira, no dia 13 de cada mês, até que em outubro lhes daria qualquer sinal do poder de Deus e faria revelações. Espalhou-se a nova por muitas léguas em redondez: voou, de terra em terra, até os confins de Portugal, e a romagem dos crentes foi aumentando de mês para mês, a ponto de se juntarem na charneca de Fátima, em 13 de outubro, umas cinquenta mil pessoas consoante os cálculos de indivíduos desapaixonados. Nas precedentes reuniões de fiéis, não faltou quem tivesse suposto ver singularidades astronómicas e atmosféricas, que se tomaram como indício da imediata intervenção divina. Houve quem falasse de súbitos abaixamentos de temperatura, da cintilação de estrelas em pleno meio-dia e de nuvens lindas e jamais vistas em torno do sol. Houve quem repetisse e propalasse comovidamente que a Senhora recomendava penitência, que pretendia a ereção de uma capela naquele local, que em 13 de outubro manifestaria, por intermédio de uma prova sensível a todos, a infinita bondade e a omnipotência de Deus...


    Foi assim que, no dia célebre e tão ansiado, afluíram de perto e de longe a Fátima, arrostando com todos os embaraços e todas as durezas das viagens, milhares e milhares de pessoas, umas que palmilharam léguas ao sol e à chuva, outras que se transportaram em variadíssimos veículos, desde os quase pré-históricos até os mais recentes e maravilhosos modelos de automóveis, e ainda muitíssimas que suportaram os incómodos das terceiras classes dos comboios, dentro dos quais, para percorrer hoje relativamente pequenas distâncias, se perdem longas horas e até dias e noites! Vi ranchos de homens e de mulheres, pacientemente, como enlevados num sonho, dirigirem-se, de véspera, para o sítio famoso, cantando hinos sacros e caminhando descalços ao ritmo deles é à recitação cadenciada do terço do Rosário, sem que os importunasse, os demovesse, os desesperasse, a mudança quase repentina do tempo, quando as bátegas de água transformaram as estradas poeirentas em fundos lamaçais e às doçuras do outono sucederam, por um dia, os aspérrimos rigores do inverno... Vi a multidão, ora comprimida à volta da pequenina árvore do milagre e desbastando-a dos seus ramos para os guardar como relíquias, ora espraiada pela vasta charneca que a estrada de Leiria atravessa e domina e que a mais pitoresca e heterogénea concorrência de carros e pessoas atravancou naquele dia memorável, aguardar na melhor ordem as manifestações sobrenaturais, sem temer que a invernia as prejudicasse, diminuindo-lhes o esplendor e a imponência... Vi que o desalento não invadiu as almas, que a confiança se conservou viva e ardente, a despeito das inesperadas contrariedades, que a compostura da multidão em que superabundavam os campónios foi perfeita e que as crianças, no seu entender privilegiadas, tiveram a acolhê-las as demonstrações do mais intenso carinho por parte daquele povo que ajoelhou, se descobriu e rezou a seu mandado ao aproximar-se a hora do «milagre», a hora do «sinal sensível», a hora mística e suspirada do contacto entre o céu e a terra...


    E, quando já não imaginava que via alguma coisa mais impressionante do que essa rumorosa mas pacífica multidão animada pela mesma obsessiva ideia e movida pelo mesmo poderoso anseio, que vi eu ainda de verdadeiramente estranho na charneca de Fátima? A chuva, à hora prenunciada, deixar de cair; a densa massa de nuvens romper-se e o astro-rei – disco de prata fosca – em pleno zénite aparecer e começar dançando num bailado violento e convulso, que grande número de pessoas imaginava ser uma dança serpentina, tão belas e rutilantes cores revestiu sucessivamente a superfície solar...


    Milagre, como gritava o povo; fenómeno natural, como dizem sábios? Não curo agora de sabê-lo, mas apenas de te afirmar o que vi... O resto é com a Ciência e com a Igreja.


    


    Avelino de Almeida


    Ilustração Portuguesa, de 29 de outubro de 1917, pp. 353-356.
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